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• Trabalh o real izad o co m apoio fina nceiro do PADCT/ FINEP .

INTRODUÇÃO. Se is co rpos de dimensões batol íticas foram mapeados na reg ião de
Cara úbas-U rnarizal, no Oeste do Rio Grande do Norte; gra nitó ides Urna riza l, Ou ixaba,
Tourão, Ca ra úbas, Prado e Complexo Granítico Se rra do Lima. Todos os g ranitóides,
a exce ção do Granitóide Umarizal , mostram uma fol iação de " trend" NE e mer gulhos
dom inan temente para SE. Es te "fabric" é re lac ionad o a tectõnica brasi lia na. Um sis tema
de LOnas de cisa lhame nto, tamb ém de idade brasi liana. corta toda a área, ap rese ntando
ai nda um " trend" NE . Milonitos grosse iros , cujos pror ólitos são principalmen te os
g ranitos bras ilia nos , associam-se às zo nas de cisa lharnento (Ga lindo 1993).

As re lações de ca mpo mostram que o Granitó ide Uma rizal é, cro no logicame nte,
o mais novo de todos. Ele é intr usivo no G ranitóide Tourão que, po r sua vez se cciona
o Gr an itóide Ca raúbas . Nao há relações cla ras de ca mpo que perm itam defin ir o
posicion am ento dos granitóidcs Q uixa ba, Prado e do Co m plexo Se rra do Lima, entre si
e com respeito aos dem ais g ranitó ides . A finidades de formacionais e pe trográficas
permitiram colocar o Granitóide Prado como co ntempo râneo ao Gra nitó ide Ca raúbas,
e o Co mplexo Se rra do Lim a co mo co ntemporâneo ao Grani tó ide T ourão . Para o
G ra ni tó ide O uixaba ad mire -se, com base no se u padrão defo rm aci o nal, um
posic ionamento entre os granitó ides Ca raúbas e Tourão.

O Gran itóide Uma riza l é dominado por roc has de composição quartzo ­
mon zoníticas a quar tzo-s ien íticas co m c1ino piroxênio e faialiia, enq ua nto que no
Gr anitó ide Quixaba dominam compos ições quartzo-monzodior ítica s, com clino e
ortopiroxênio, a quartzo- rnonzo níticas com anfibó lio e bioii.a. os granitóides To urâo,
Ca raú bas, Prado e Complexo Se rra do Lima, dominam composições mon zograníticas
com anfibó lioe bio tita associados a epidoto magm ático. Geoq uirnicarnerueo Granitóide
Uma riza l é de afi nidade alca lina co m caracterís ticas de gra ni tos A , e nqua nto que o
Granitó ide Q uixaba mostr a afinidades com roc has de associações shos ho níricas. Os
granitó ides T our âo, Caraúbas, Prado e o Co mplexo Serra do Lim a poss uem afi nidades
com rochas de associações suba lca linas ác idas (G alindo 1993).

O obje tivo funda me nta l desse trab alh o é mostrar a coerê nc ia entre o
posic ion am ent o cro no lóg ico determinado em campo para es ses granitóides, e suas
idades isocrôn icas Rb-Sr (rocha tot al).

GEOCRONOLOGIA. Fo ram real izadas apenas datações pelo método Rb-Srern rocha
total. Essas anál ises foram fe itas no Laboratór io de Geologia lso t ópica do Centro de
Geociências da UFPA. O cálc ulo das ida des foi fe ito pe lo métod o dc Y ork ( 1966, 1969)
utilizando-se os alFo rítmos modificados de W ill iam son (1968), com uma constante de
1,42 x 10-) I anos: (S teige r & Jager 1977). Os resultados são aprese ntados com I sig ma
de desvio padr ão.
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Se is arnos tras ana liza das do Granitóide Uma rizal fora m plot ad as num dia grama
isoerõnieo e definiram uma ida de de 545 " 7 Ma, co m um a razão ini c ia l de 0,7 120S
,, 0,0002 1 e MSWD de 0,67 (Fig . l a). Partindo do princípio de que este g ra n itó ide não
apresent a-se deformad o, ad m ite -se um a co locação p ós-te ct ónica para o me smo, e esta
idade seria de c ris ta lizaç ão e colocação final desse granitó ide.

Para o Granitói de T o urão ci nc o amostras ana lisa das e plot ad as num d iagram a
isoc rõ nico fo rne ceram uma idade de 600" 7 Ma. para um a razã o inic ia l de 0,7099 9 "
0.00022 e MSWC de 0.8 7 (Fig . 1b). Esse g rani tó ide mostra -se deformad o e su a fo liação
é paralela àq ue la mais tard ia ide ntificada nas suas enca ixa ntes . Loca lme nte diq ues desse
granitóide trun cam essa fo liação ou e ncont ram-se alojados como planos ax ia is de
dob ras re lac ion ad as a essa deformação. Isso posto , inte rpre ta -se a colocação desse
granitó ide co mo tarditect ônica em rel ação ao c iclo Brasi lia no na á rea ; Essa idade de 600
'" 7Ma é então inte rpr etad a co mo idad e de c rista lização e colocação do corpo .

Qu at ro amostras ana lisa das do Granitóide Cara úbas fo ra m plo tad as num
diagra ma isocr ônico fo rne cendo uma idade de 63 1 " 23 M a, para um a razão inicia l de
0,70S60 " 0.00 106 e MS WD de 2,44 (Fig . 1c ). Co ns ide rando que este granitóide é o que
apresenta foli açõe s mais marcan tes. e que o mesmo es tá es pac ia lme nte assoc iad o às
zo nas de c isalhamento que co rtam a área, in te rp re ta-se o mesm o co mo sintcc tônico em
relação a esses cisa lha me ntos vinc ulados ao ci clo Brasili an o . A idade de 63 1 " 23 Ma
representar ia sua idade de c ris ta lização e marcari a, provave lme nte, o pico da defor mação
brasiliana na á rea . Co m base na íntima assoc ia ção dc fo rmaciona l, petro grá fica e
geoquímica existen te e ntre o G ranitóide Cara úbas e o G ra nitó ide Prad o, ad m ite-se
tam bém um a idade da orde m de 63 1 Ma par a este últ imo .

Para o Co m plexo Graní tico Se rra do Lim a foram ana lisadas c inco amostras
que plotadas num d iagram a isoc rônico dão um a ida de de 575 " 15 Ma; r. razão inicia l
éde 0,7 101I '" 0,00 1Oue o MS\VD 2.4 3. A isóc rona aprese nta um bo m alinha me nto dos
pon tos e pod e se r assumida co mo ve rdade ira (Fig. Id). Dad a a se melhança deformac ion al
entre esse co mplexo e o G rani tóide To ur âo, interpret a-se também o mesmo co mo de
co loca ção tardi tcc t ônica em rel ação ao c iclo B rasi liano , Co ns ide rando q ue das c inco
am .stras analisadas q ua tro sã o dos granitos finos , e que na cron ol ogia relat iva da s
l i to) 'gi ~ - desse co mplexo esses tipos são os mais ta rd ios , int erpret a -se a ida de de 575
Ma imo a cio té rm ino de c ris ta lizaç ão de sse comple xo , o u seja, a idad e mín im a para
esse, rrnnlcxo .

Fi na lme nte. foram ana lisadas ci nco amostras do G rani tói de Ou ixaba. Essas
amost ras não fornecer am um bom ali nha me nto em d iag ram a iso c r ônico e a idad e, em
torno c'e 1.0 7 Ga. não tem q ualq ue r sign ificado geológico.

mscussxo F INAL. Diante dos dad os ap res enta dos fica c laro q ue os granit óides
estudados estão tempo ralmente rel acio nad os ao c ic lo Bras iliano , A aruação desse
eve nto na área de u-se 0 0 inte rva lo de tempo de 630-570 M a. Co nsiderando o car áter
sintec lôn ico dos gra nitó ides Ca raúbas e Prado, e o cará te r tard itec tônico do G ranitó ide
Tourão e do Co m plexo Serra do Lima, es tima -se qu e o pico da defor mação reg ion a l
oco rre u em to rno de 630 Ma. e que epi s ódios tardios pode ria m te r se estendido a té 5 75
Ma. A idade do Granitó ide Uma rizal (545 Ma) ma rcaria o perío do pós -tec t ónico desse
c iclo e ser ia posterior ao úl ti mo episódio de c isa lha rne ruo. Finalme nte, deve-se dest ac ar
'l Ul' esses dad os gcoc ro no l ógicos aqu i a prese ntado s corrobora m d es tra tigrafia
determ inada pa ra esses granit óides duran te o ma pea me nto geo lóg ico.
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